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agricultura familiar

10 agosto - dia do basta

EM PLENÁRIA realizada no DIEESE, na manhã desta quarta (25), centrais sindicais e dirigentes de diferentes categorias fizeram 
balanço da organização do Dia do Basta!, convocado para 10 de agosto, em todo o país. A CTB já tem agenda em todos os esta-
dos. As ruas do Brasil serão tomadas por um grito único: Basta de desemprego, privatizações, desmonte da Saúde e Educação, 
exclusão e exploração!”, reforçou o presidente nacional (licenciado) da CTB, Adilson Araújo.

Centrais confirmam atos 
em todos os estados do país

A agricultura é tão importante para 
a formação econômica brasileira que 
há uma série de datas comemorati-
vas. Ela mesmo é festejada no dia 17 
de outubro; o Trabalhador Rural, no 
dia 25 de maio; o do agricultor em 
28 de julho e o Dia Internacional da 
Agricultura Familiar, no dia 25 de ju-
lho. No Brasil, o dia do Agricultor é 
em homenagem aos cem anos da 
criação da Secretaria de Estado dos 
Negócios da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas, em 1860.

Além das comemorações, o que 
não faltam são motivos para desta-

Impossível desenvolver o 
Brasil sem ela

car o papel do campo no desenvol-
vimento nacional. A nossa agricul-
tura somente é pujante e forte por 
conta do empenho das pessoas que 
vivem do trabalho no campo.

Os números comprovam essa re-
levância. A previsão da Conab é que 
a safra 2017/2018 será a 2ª maior da 
história. Além disso, a agricultura fa-
miliar gera milhões de empregos e 
responde por cerca de 85% do pes-
soal ocupado no campo. Parabéns a 
todos os agricultores e agricultoras!

Sérgio de Miranda
Secretário de Finanças da CTB
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O Dia Internacional da 
Mulher Negra, Latino-Ameri-
cana e Caribenha, comemo-
rado em 25 de Julho, é um 
marco de reflexão e de luta 
sobre as condições de vida 
das mulheres negras tripla-
mente atingidas pelo entrela-
çamento do racismo, machis-
mo e a exploração capitalista. 
As marcas dos 388 anos de 
escravidão e do patriarca-
do atingem duramente a 
vida das mulheres negras na 
América Latina e Caribe re-
sultando em baixos salários, 
altíssimo desemprego, che-
fias de famílias em situação 
de pobreza extrema, mortes 
em decorrência de abortos 
clandestinos e inseguros, al-
tas taxas de feminicídio, baixo 
acesso a sistemas públicos 
de saúde, cultura do estupro, 
invisibilidade e sub-represen-
tação nos espaços de poder.

A alteração deste estado 
de coisas depende em gran-
de medida da organização 
popular e da realização de 
eleições livres e limpas para 
a retomada da democracia e 
um projeto de país com justi-
ça social e equidade.

Assim, a União de Ne-
gras e Negros Pela Igualda-
de (Unegro) nos marcos dos 
seus 30 anos de luta, concla-
ma sua militância à uma ativa 
participação, em dezembro, 
da construção do Encontro 
Nacional de Mulheres Ne-
gras, em Goiânia, e também 
na continuidade da resistên-
cia para interrupção do gol-
pe e suas medidas, além de 
ampla participação no pro-
cesso eleitoral resgatando o 
Brasil para a maioria de sua 
população e elegendo, espe-
cialmente, mulheres negras 
progressistas para os espaços 
de decisão e poder.

Salve as mulheres negras la-
tino-americanas e caribenhas!

Contra a 
escravidão e o 
patriarcado

toque de classe

Angela Guimarães 
é presidenta 
nacional Unegro.

CONTRA a privatização 
das distribuidoras de ener-
gia dos estados de Alago-
as, Acre, Amazonas, Piauí, 
Rondônia e Roraima, cerca 
de 10 mil trabalhadores, 
sendo 6.500 funcionários 
diretos e mais de 4 mil tra-
balhadores terceirizados 
estão paralisando suas ati-
vidades por 48 horas, nesta 
quarta (25) e quinta (26).

A greve foi convocada 
após a ministra do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Cár-
men Lúcia, derrubar liminar 
que suspendia o leilão de 
seis distribuidoras da Eletro-
bras. A categoria cruza os 

A greve começou será de 48 
horas e mobiliza os 6 estados 
afetados.

renata mielli
renatamielli@gmail.com

Eletrobras: trabalhadores e 
trabalhadoras em greve

braços contra o projeto de 
privatização e desmonte do 
patrimônio nacional lidera-
do por Michel Temer. Nesta 
quinta (26), está marcado o 
leilão da Companhia Ener-
gética do Piauí (Cepisa). Já 
a entrega das demais distri-

buidoras está prevista para 
ocorrer no próximo dia 30 
de agosto, conforme divul-
gado pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Social 
(BNDES). A greve dos eletri-
citários e eletricitárias con-
tinua nesta quinta (26).

A CTB lança este mês a nova edição da revista 
Visão Classista. A publicação chega ao 22º nú-
mero em cinco anos de existência, sempre de-
dicada ao debate de questões ligadas ao mundo 
do trabalho. 

“A edição destaca o papel da resistência, 
após dois anos de golpe, o saldo dos sucessi-
vos ataques aos direitos e ao movimento sindi-
cal, os retrocessos sociais e a ofensiva contra o 
Estado Democrático de Direito”, acentuou a se-
cretária de Imprensa e Comunicação da CTB, 
Raimunda Gomes. Acesse e baixe nossa revista 
no Portal CTB.

CTB lança nova edição 
da Visão Classista

DADOS do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) aponta que as profissões 
ligadas à agropecuária e indústria 
têxtil perderam fôlego nos últimos 
12 meses, mas a situação é pior 
para a construção civil, que está no 
fundo do poço. Entre as dez profis-
sões que mais destruíram postos de 
trabalho em 2017 e permanecem 
sem perspectivas em 2018, sete es-
tão relacionadas a este segmento.

A profissão mais afetada, nos 12 
meses encerrados em junho, foi a 
de supervisores de construção civil, 
com demissão de 8.566 trabalhado-
res (-8,7%), isso após já ter dispensa-
do 17.282 nos 12 meses anteriores.

EXTERMÍNIO DE VAGAS


